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Resumo. Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. pertencente à família Fabaceae, pode ser encontrada em
ambientes savânicos, cerrado e cerradão do Brasil. A espécie é muito utilizada na arborização de rodovias,
parques, praças e avenidas. Sua madeira pode ser utilizada para confecção de tacos, ripas, embalagens,
carvão e lenha. Considerando a escassez de informações disponíveis para compreender o comportamento
germinativo desta espécie, este trabalho teve como objetivo, estudar os efeitos de diferentes temperaturas e
substratos na germinação de sementes desta espécie. Os testes de germinação foram conduzidos em
germinadores do tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D), sob as temperaturas constantes de 15, 20, 25,
30 e 35ºC, com quatro repetições de 25 sementes, distribuídas entre e sobre os substratos de vermiculita,
areia, papel mata borrão e rolo de papel, em caixas plásticas do tipo gerbox (tamanho 11 x 11 x 5 cm) com
tampa. Os resultados obtidos neste trabalho com sementes deAnadenanthera falcata permitem concluir
que, o teste padrão de germinação pode ser realizado em laboratório sob a temperatura de 30ºC, em todos
os substratos testados ou nas temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35ºC sobre areia.
Palavras-chave: Sementes florestais, Angico-do-cerrado

Abstract. Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. belonging to fabaceae family, it can be found in savanna
environments, and cerrado from Brazil. The species is widelyused in afforestation roads, parks, squares and
avenues. The timber can be used for making tacos, battens, packaging, coal and firewood. Considering the
lack of information available to understand the germinal behavior of this species, this study aimed to study
the effects of different temperature and substrate on seed germination of this species. Germination tests
were conducted in Biochemical Oxigen Demand (B.O.D), under constant temperature of 15, 20, 25, 30 e
35ºC, with 4 replications of 25 seeds, distributed between and on vermiculite substrates, sand, blotting paper
and paper roll, in plastic boxes 11 x 11 x 5 cm with tamp. The results obtained in this study with
Anadenanthera falcata seeds allow to conclude that, the standard germination test may be performed carried
out in the laboratory under the temperature of 30°C in all tested substrates or at temperatures of 15, 20, 25,
30 and 35°C over sand.
Keywords: Forest seeds, Angico do Cerrado.
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Introdução
Anadenanthera falcata (Benth.) Speg.

(angico-do-cerrado) pertencente à família Fabaceae,
com distribuição geograficamente ampla, pode ser
encontrada em ambientes savânicos, cerrado e
cerradão do Brasil (Mota et al., 2013). Ocorre
também em formações primárias e secundárias.
Pode ser plantada em terrenos secos, plantios
mistos em áreas degradadas de preservação
permanente e apresenta cerca de 16 m de altura. A
madeira pode ser utilizada para vigas, caibros,
tábuas para assoalhos, dormentes, carpintaria,
marcenaria e paisagismo (Lorenzi, 1992).

As informações sobre o comportamento
germinativo das sementes de Anadenanthera falcata
são escassas na literatura, necessitando de mais
estudos. A utilização de técnicas adequadas de
germinação é um assunto de grande interesse para
estudiosos que atuam na área de sementes
florestais, para definir padrões de análise de
germinação de sementes, que podem compor as
Regras de Análise de Sementes (Brasil, 2009) e
Instruções para Análise de Sementes de Espécies
Florestais (Brasil, 2013).Esses conhecimentos são
de grande aplicabilidade, em condições de
laboratório, para avaliar a capacidade germinativa
das sementes, pois a grande maioria das espécies
que constam nas Regras de Análise de Sementes
são de espécies agrícolas.

A germinação implica no processo de
retomada do crescimento embrionário das
sementes. Esse processo compreende sequências
de eventos fisiológicos influenciados diretamente
por fatores externos e internos à semente (Floriano,
2004; Lessa, 2014).

A temperatura exerce um papel regulador
no processo germinativo das sementes, pois
determina a taxa de germinação removendo a
dormência primária ou secundária. Também pode
induzir a dormência secundária que está
diretamente ligada aos processos bioquímicos,
influenciando na absorção de água, na velocidade e
uniformidade de germinação das sementes. A
temperatura é considerada ótima quando se obtém
a máxima velocidade e capacidade germinativa das
sementes em menor período de tempo. Em geral a
faixa de 20 a 30ºC, mostra-se adequada para a
germinação de algumas espécies florestais tropicais
e subtropicais. Algumas espécies expressam seu
potencial máximo em temperaturas constantes sob
o dossel e outras em temperaturas alternadas, o
que corresponde a flutuações naturais do ambiente
de clareira (Guedes, 2009; Lima, 2011; Oliveira,
2011; Silva e Dantas, 2013). Em pesquisa realizada
com Mabea fistulifera os maiores valores de
germinação e índice de velocidade de germinação
foram evidenciadosem temperaturas alternadas
(Santos et al., 2022).

O substrato possui grande importância no
processo germinativo, pois fornece à semente
umidade necessária para seu desenvolvimento. O
substrato deve manter o equilíbrio entre a

disponibilidade de água e aeração, evitando a
formação de uma película de água sobre a
semente, que pode acarretar impedimento da
penetração do oxigênio no tegumento da semente,
que consequentemente prejudica o seu
desenvolvimento (Guedes, 2009; Gama, 2010;
Azerêdo, 2011).

Segundo Cavalcanti (2007), o uso de
diferentes substratos tem sido uma forma utilizada
pelos pesquisadores para melhor propagação e
multiplicação das espécies. Esses substratos
devem apresentar facilidade para aquisição, meio
de transporte, menor proliferação de patógenos e
abundância em nutrientes essenciais.

Segundo as Regras para Análise de
Sementes (Brasil, 2009), na escolha do substrato,
devem ser levados em consideração o tamanho da
semente, a exigência em relação à água,
sensibilidade a luz, fácil contagem das sementes
germinadas, que evite a competição e
contaminação entre as sementes, devendo ser
distribuídas no substrato espaçada e uniforme.

A interação entre temperatura e substrato,
pode proporcionar resultados diferentes até mesmo
para sementes submetidas a uma mesma
temperatura. Isso se deve às diferenças na
capacidade de retenção de água, quantidade de luz
que o substrato permite que penetre até chegar a
semente, sendo que essas características são
peculiares para cada substrato e podem implicar
em resultados diferentes (Gama et al., 2010).

Considerando a escassez de informações
disponíveis para compreender o comportamento
germinativo de Anadenanthera falcata, este
trabalho teve como objetivo, estudar os efeitos de
diferentes temperaturas e substratos na
germinação de sementes, que pode contribuir para
instalação do teste padrão de germinação desta
espécie em laboratório.

Material e métodos
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório

de Sementes, do Núcleo de Uso Sustentável de
Recursos Naturais, do Instituto de Pesquisas
Ambientais, da Unidade Horto/SP, órgão da
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São
Paulo.

As sementes de Anadenanthera falcata
foram colhidas na Estação Experimental de Assis,
situada no Sudoeste do Estado de São Paulo,
dentro da Unidade de Gerenciamento de Recursos
Hídricos do Médio Paranapanema, com latitude 22º
33’ S e longitude 50º 21’ W. A temperatura média
do local é aproximadamente 21,8ºC, apresentando
amplitude diária média de 4,5ºC, caracterizada por
verões quentes e chuvosos e invernos secos. A
precipitação média da região é de 1.413 mm. Os
altos índices pluviométricos ocorrem nos meses de
outubro a março. Os meses de julho e agosto são
normalmente típicos de estiagem. O solo possui um
substrato rochoso relativamente uniforme (arenito
da Formação Adamantina) o que define a textura
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arenosa a média dos solos (Instituto Florestal,
2010).

Após colheita, as sementes foram
acondicionadas em embalagem semipermeável
(náilon-polietileno de 90 µm de espessura) e
armazenadas em câmara fria (T=5Cº; UR=85%)
durante 1.080 dias.

Previamente à instalação dos testes, para
evitar a proliferação de fungos, as sementes foram
imersas em hipoclorito de sódio a 2% durante um
minuto e em seguida foram lavadas em água
destilada. Os gerbox (tipo caixa plástica) foram
esterilizados com álcool a 70%, e os substratos
foram esterilizados em estufa a 105ºC, sendo a
vermiculita por 24 horas, areia por 48 horas e o rolo
de papel e papel mata-borrão por duas horas
(Brasil, 2009).

Os testes de germinação foram conduzidos
em germinadores do tipo Biochemical Oxigen
Demand (B.O.D), com quatro lâmpadas
fluorescentes de 20 w cada uma, com 8 horas de luz
e 16 horas no escuro, regulados às temperaturas
constantes de 15, 20, 25, 30 e 35ºC com quatro
repetições de 25 sementes, distribuídas entre e
sobre os substratos de vermiculita, areia, papel
mata-borrão e rolo de papel, em gerbox (11 x 11 x 5
cm) com tampa.

Os substratos areia e vermiculita foram
colocados em caixas plásticas, contendo 150 e 20 g
e umedecidos com 50 mL e 25 mL de água
destilada, respectivamente. Para papel mata-borrão
e rolo de papel foram utilizadas três folhas para
cada tratamento, as quais foram umedecidas com
17 e 50 mL de água destilada, respectivamente, que
se mantiveram úmidas até o encerramento dos
testes.

A contagem das sementes germinadas foi
efetuada diariamente considerando o critério
botânico quando as sementes germinadas
apresentaram 4 mm de emissão da radícula
(Santos e Aguiar, 2005)

O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado (Pimentel e Garcia, 2002),
com quatro repetições de 25 sementes, com os
tratamentos distribuídos em esquema fatorial 5 x 7
(cinco temperaturas e sete substratos). Os dados
foram submetidos à análise de variância e as
médias comparadas pelo teste de Scott-Knot
(Scott; Knott, 1974), a 5% de probabilidade
(p<0,05).

Foram avaliadas a germinação e o índice
de velocidade de germinação das sementes. As
avaliações das sementes germinadas foram
realizadas diariamente a partir do início da
germinação até o encerramento dos testes que
teve duração de sete dias. A velocidade de
germinação das sementes foi feita de acordo com
Maguire (1962), avaliando-se as sementes
germinadas por repetição em cada contagem,
dividindo-as pelo número de dias correspondente à
respectiva contagem.

Resultados e discussão
Por ocasião da instalação dos testes de

germinação, as sementes de Anadenanthera
falcata apresentaram 8,6% de umidade. Pela
análise de variância foi constatado efeito
significativo dos dois fatores analisados (substrato
e temperatura) e da interação entre esses fatores,
tanto para germinação quanto para a velocidade de
germinação (Tabela 1 e 2). Esses resultados
coadunam com os obtidos em sementes de
Chorisia glaziovii(Guedes; Alves, 2011)e sementes
de Blepharocalyx salicifolius(Rego et al., 2009).

Tabela 1 - Porcentagem de germinação de sementes de angico-do-cerrado (Anadenanthera falcata),
submetidas a diferentes temperaturas e substratos na presença de luz.
Temperatura Substrato

°C EV SV EA SA EP SP RP

15 84 aA 82 bA 80 aA 73 aA 80 aA 29 cB 76 aA
20 77 aB 89 aA 69 aB 82 aA 71 aB 87 aA 65 bB

25 61 bB 71 bB 90 aA 87 aA 90 aA 89 aA 83 aA

30 88 aA 95 aA 82 aA 85 aA 82 aA 80 bA 84 aA
35 79 aA 81 bA 80 aA 85 aA 76 aA 71 bA 68 bA

Valor de F para substrato (S) = 8,43 **
Valor de F para temperatura (T) = 4,45 **
Valor de F para interação (S x T) = 6,71 **
Coeficiente de variação (%) = 11,56

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott
ao nível de 5% de probabilidade. (**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01). Legenda: EV = entre
vermiculita, SV = sobre vermiculita, EA = entre areia, SA = sobre areia, EP = entre papel mata-borrão, SP = sobre papel
e RP = rolo de papel.

Os maiores valores de germinação das
sementes foram evidenciados nos substratosentre
vermiculita, entre areia, sobre areia, entre papel
mata-borrão e rolo de papel na temperatura de

15°C e nos substratos sobre vermiculita, sobre
areia e sobre papel mata-borrão a 20°C, sem que
houvesse diferença significativa entre eles (Tabela
1). Quando as sementes de Cenostgma tocantinum

3



foram submetidas nas temperaturas de 20, 25 e
30ºC, em substratos de areia, papel germitest e
vermiculita também não houve diferença
significativa, todavia, em substrato de papel na
temperatura de 35ºC foi constatado menores
valores de germinação comparativamente aos
substratos de areia e vermicultita (ARAÚJO, et al.,
2022). A temperatura de 35ºC também se mostrou
inadequada para a germinação de sementes de
Aspidosperma pyrifoliumem substratos de areia,
vermiculita e rolo de papel (CUNHA. et al., 2021).

Na temperatura de 25°C quando as
sementes foram colocadas para germinarentre e
sobre areia e em todos os substratos de papel e na
temperatura a 35°C entre vermiculita, entre areia,
sobre areia e entre papel mata-borrão apresentaram
valores elevados de germinação (Tabela 1). Pelos
resultados apresentados ficou constatado que, os
melhores valores de germinação foram obtidos a
30°C, em todos os substratos e não diferiram
estatisticamente entre si (Tabela 1). Resultados
semelhantes foram obtidos em sementes de
Myracrodron urundeuva sob as temperaturas de 25
e 27ºC (Pacheco et al., 2006) e na temperatura de
30ºC em sementes de Tabebuia
roseo-alba(Stockman et al., 2007).

Valores elevados de germinação foram
detectados nas temperaturas de 15, 20, 25, 30 e
35ºC, quando as sementes foram colocadas para
germinar sobre a areia, constatando que não houve
diferença significativa. Sementes de Aspidosperma
vargasil nesse mesmo substrato, apresentaram os
melhores valores de germinação (Miranda et al.,
2021).Esses resultados corroboram com os obtidos
em sementes de Blepharocalyx salicifolius, sob as
temperaturas de 20 e 25ºC em substratos de papel
toalha, vermiculita e areia e em 30ºC em rolo de
papel (Rego et al., 2009), contudo, as sementes de
Joannesia pinceps em rolo de papel a 30ºC a
germinação foi de 0% (Alves et al., 2022).

Um fator relevante que deve ser
considerado é a interação temperatura e substrato,
pois, a capacidade de retenção de água pelo
substrato pode ocorrer respostas germinativas
diferentes numa mesma temperatura (Figliolia et al.,
1993). No presente estudo foi evidenciado que, as
sementes sobre papel mata-borrão nas
temperaturas de 20, 25, 30 e 35ºC, os valores de
germinação foram superiores comparativamente às
sementes sob a temperatura de 15°C (Tabela 1).
Este fato provavelmente pode ser atribuído às
sementes que se mantiveram na temperatura mais
baixa, pois o substrato se manteve mais úmido, fato
este que pode ter ocorrido um decréscimo na
germinação, isto porque a espécie em estudo é
típica de formações primárias ou secundárias, onde
a umidade do solo não é tão elevada (Lorenzi,
1992). Resultados semelhantes foram obtidos em
sementes de Blepharocalyx salicifolius na
temperatura de 35°C nos substratos papel toalha,
rolo de papel, areia e vermiculita (Rego et al., 2009)
e em Myracrodron urundeuva em substrato entre
papel a 27ºC (Pacheco et al., 2006).

Além das condições adequadas de
temperatura e do tipo de substrato, o sucesso na
germinação de sementes depende também da
morfologia. Carneiro e Guedes (1992) ressaltaram
que, quanto maior o contato das sementes com o
substrato, menor é o tempo de germinação. Na
presente pesquisa, foi verificado que a forma
achatada das sementes de Anadenanthera falcata
contribuiu para maior superfície de contato das
sementes sobre o substrato de areia, que apesar
deste substrato não reter muita água, propiciou
valores elevados de germinação em todas as
temperaturas. Para sementes de Joannesia
princeps, apesar da forma arredondada,
evidenciaram germinação elevada a 30ºC (Alves et
al, 2022).Resultados contrários aos da presente
pesquisa, ocorreu com sementes de Chorisia
glaziovii que apresentam forma arredondada, que
quando testadas no substrato sobre papel mata-
borrão, a pequena área de contato das sementes
com o substrato provavelmente influenciou na
redução da capacidade germinativa das sementes
(Guedes e Alves, 2011).

Os maiores índices de velocidade de
germinação foram obtidos em substrato entre e
sobre areia, na temperatura de 15ºC. Quando
foram utilizados os substratos sobre papel
mata-borrão e rolo de papel, as sementes
germinaram mais rapidamente sob a temperatura
de 20ºC (Tabela 2). As sementes sob a temperatura
de 35ºC, em substratos de papel mata-borrão e rolo
de papel mostraram valores elevados de
velocidade de germinação (Tabela 2), corroborando
com os resultados constatados em sementes de
Tabebuia áurea (Stockman, 2007).

Na temperatura de 25ºC, os maiores
valores de velocidade de germinação foram
evidenciados entre vermiculita e na temperatura de
30 ºC sobre vermiculita, entre areia e sobre areia
(Tabela 2). Resultados semelhantes foram
registrados nestas mesmas temperaturas, em
sementes de Chorisia glaziovii (Guedes e Alves,
2011) e em sementes de Tabebuia serratifolia,
Tabebuia chrysotricha e Tabebuia roseo-alba
(Santos et al., 2005). Os valores de velocidade de
germinação foram significativamente inferiores,
quando as sementes foram colocadas para
germinar sobre vermiculita, na temperatura de
25ºC, e da mesma forma sobre papel mata-borrão
a 15ºC (Tabela 2). Resultados semelhantes foram
evidenciados, em sementes de Cenostigma
tocantinum a 20ºC, em areia, vermiculita e papel
germitest (Araújo, et al.,2022). O fato de as
sementes apresentarem índice de velocidade de
germinação reduzido a 15ºC, sobre papel mata-
borrão, pode estar relacionado que este substrato
não retém muita água e consequentemente diminui
a velocidade de absorção de água pelas sementes
decrescendo o vigor e corrobora com os resultados
obtidos em sementes de Chorisiaglaziovii, muito
embora estas sementes apresentam forma
arredondada (Guedes e Alves, 2011).
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Tabela 2 -Índice de velocidade de germinação de sementes de angico-do-cerrado (Anadenanthera falcata), submetidas a
diferentes temperaturas e substratos na presença de luz.
Temperatura Substrato

°C EV SV EA SA EP SP RP

15 5,1cB 7,56cB 12,59aA 12,75aA 11,53bA 1,34dD 4,00cC
20 6,19cC 8,45cB 6,47bC 5,51cC 9,41bB 14,93aA 13,96aA

25 13,08aA 3,33dD 6,77bC 8,16bB 10,70bB 9,31bB 5,47cC

30 7,60cB 14,55aA 11,75aA 12,70aA 3,88cC 5,79cC 8,75bB
35 9,58bB 10,95bB 4,70bC 10,78aB 15,62aA 13,70aA 13,87aA

Valor de F para substrato (S) = 31,93 **
Valor de F para temperatura (T) = 3,01 **
Valor de F para interação (S x T) = 20,84 **
Coeficiente de variação = 20,18%

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott
ao nível de 5% de probabilidade. (**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01). Legenda: EV = entre
vermiculita, SV = sobre vermiculita, EA = entre areia, SA = sobre areia, EP = entre papel, SP = sobre papel e RP = rolo
de papel.

De um modo geral, as sementes de
Anadenanthera falcata apresentaram valores
elevados de germinação em todos os substratos e
numa ampla faixa de temperaturas constantes, que
pode contribuir com a perpetuação da espécie numa
comunidade vegetal, evidenciando que na natureza
as sementes podem germinar sob o dossel, onde a
temperatura é relativamente constante.

Pelos resultados detectados neste trabalho,
os testes de germinação com sementes de angico-
do-cerrado podem ser realizados na temperatura de
30ºC, entre e sobre vermiculita, areia e papel mata
borrão e em rolo de papel ou sobre o substrato areia
nas temperaturas 15, 20, 25, 30 e 35ºC. Desta
forma, considerando a falta de informações do uso
adequado da temperatura e do substrato para a
germinação desta espécie, este trabalho pode
contribuir com as Regras de Análise de Sementes
(Brasil, 2009; Brasil, 2013), podendo ser
recomendado para o teste padrão de germinação
em laboratório.

Conclusão
Os resultados obtidos neste trabalho com

sementes deAnadenanthera falcata permitem
concluir que, o teste padrão de germinação pode ser
realizado em laboratório sob a temperatura de 30ºC,
nos substratos entre vermiculita, sobre vermiculita,
entre areia, sobre areia, entre papel mata-borrão,
sobre papel mata-borrão e rolo de papel ou nas
temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35ºC sobre areia.
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